
Pol í t i ca

VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2015 ATRIBUNA 37

Ruas “destucanizam”
PSDB
O PSDB não resistiu à pressão de três grandes manifestações nacio-

nais em cinco meses e, finalmente, “d e st u c a n i z a ”, ou seja, desce do
muro. Em busca de alguma unidade, passou a admitir explicitamen-

te que o governo Dilma Rousseff não tem jeito. Ou a Presidente cai por bem
(renúncia) ou cai por mal (impeachment).

Quem deu a voz de comando foi
o ex-presidente Fernando Henri-
que, que deixou de lado sua co-
nhecida prudência, rendeu-se à
fragilidade do governo e à voz
rouca das ruas e abriu a semana
política defendendo a renúncia
de Dilma.

Não pode ser acusado de golpe,
já que apenas inverte posições
com o também ex-presidente Lu-
la. Hoje, é FHC quem pede a re-
núncia de Dilma. Em 1999, era
Lula quem pedia a do próprio
FHC. Ou ambos são golpistas ou
nenhum dos dois é.

Fernando Henrique usou sua
página na internet, justamente no
dia seguinte às manifestações, pa-
ra dizer que a renúncia da Presi-
dente seria um “gesto de grande-
za ”, pois o mandato dela “é legal,
mas ilegítimo”, carente de respal-
do popular.

Depois, foi almoçar com os pre-
sidenciáveis tucanos Aécio Neves
e Geraldo Alckmin. Nenhum dos
três precisa dizer uma só palavra
desse almoço para que os mini-
mamente informados deduzam o
que se passou ali.

Dá até para visualizar FHC,
com aquele seu jeito professoral,
cobrando unidade e enquadran-
do ao afoito Aécio e ao dissimula-
do Alckmin. Mais ou menos as-
sim: ou a gente se une ou vai que-
brar a cara.

A reação foi em cadeia. O sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira defen-
deu abertamente o impeachment
da tribuna do Senado. Aécio Neves
explicou que o PSDB busca uma
“c o nve rg ê n c i a ”, vale dizer, uma
convergência interna e também
com as manifestações e pesquisas.

E Alckmin tardou, mas falhou:
ontem, com 24 horas de atraso,
classificou a crise de “g rav í s s i m a ”
e avisou: “Se surgir a hipótese de
impeachment, o partido vai estu-
dá-la”. Para seu estilo, foi um níti-
do avanço.

E não faltou alguém nesse al-
moço do trio FHC-Aécio-Alck-
min? Sim, faltou o também presi-
denciável José Serra e igualmente
dá para apostar qual o motivo da
ausência: ele já tinha feito a cabe-
ça de Fernando Henrique, que fe-
chou contra a convocação de elei-
ções e a favor das opções renúncia
ou solução Michel Temer.

A aposta é com base num dado

três ou quatro meses seria... o de-
putado Eduardo Cunha! Se de-
pender dos tucanos e dos próprios
aecistas, não se fala mais nisso, só
em renúncia ou impeachment.

Pelo sim, pelo não, Serra admi-
tiu na última segunda-feira à noi-
te, no “Roda Viva”, da TV Cultura,
que “vai ser muito difícil” Di l m a
concluir o mandato.

Ele escondeu o jogo sobre que
desfecho prefere, se via TSE ou
via TCU, mas deu pistas de que
não se negará a compor com o
PMDB caso a solução seja pelo
TCU e o sucessor seja o vice Mi-

DEM, PPS e Solidariedade en-
trando em sintonia e a favor das
pesquisas e das ruas que pedem o
afastamento de Dilma.

O que muda no estado de coisas
e na situação de Dilma com essa
nova postura do PSDB? Difícil sa-
ber, até porque ninguém sabe
mais nada.

Mas a unificação do discurso
tucano a favor da renúncia e ad-
mitindo o impeachment não é na-
da bom para Dilma e pode ser
muito bom para o futuro do pró-
prio PSDB. Além de atiçar a cobi-
ça do PMDB de Temer.

Dá até para visualizar FHC, com aquele seu jeito
professoral, cobrando unidade e enquadrando

ao afoito Aécio e ao dissimulado Alckmin
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OPERAÇÃO LAVA A JATO

Araripe quer
ser julgado
no Estado
Gerente da obra da
sede da Petrobras em
Vitória entrou com
pedido na Justiça para
que seu julgamento
seja no Espírito Santo

Pedro Callegario

Em resposta à acusação de re-
cebimento de propina para
aprovar aditivos para a cons-

trução da sede da Petrobras em Vi-
tória, o gerente da obra Celso Ara-
ripe, preso desde o início do mês
na 17ª fase da Operação Lava a Ja-
to, pediu ao juiz Sérgio Moro, da
13ª Vara Federal de Curitiba, para
ser julgado no Espírito Santo.

O documento foi apresentado à
Justiça pelos advogados de Arari-
pe, Antônio Carlos Fonseca e Viní-
cius Gregório, na noite da última
s e g u n d a -f e i ra .

A defesa alegou que os fatos atri-
buídos ao engenheiro são relativos
à obra realizada no Estado para a
empresa estatal, que tem sede no
Rio de Janeiro, o que não justifica-
ria que o processo seja julgado na

Justiça Federal do Paraná.
Além disso, a defesa argumen-

tou que não há ligação entre a acu-
sação do Ministério Público Fede-
ral (MPF) contra Araripe e as de-
mais ações da Lava a Jato.

“Com a suposta identificação no
curso das investigações da Opera-
ção Lava a Jato de fatos relativos à
obra na capital do Espírito Santo,
em detrimento do patrimônio da
Petrobras, as investigações deve-
riam ser encaminhadas à Seção
Judiciária da Justiça Federal em
Vitória, para o regular prossegui-
mento”, argumenta a defesa.

Em despacho ontem, Moro de-
terminou que o pedido seja feito
fora do processo e concedeu cinco
dias para a defesa. Os advogados
do engenheiro apontaram na res-
posta a acusação de que não teria
sido detalhada a prática ilícita, o
que já foi rejeitado por Moro.

Com relação ao mérito, a defesa
se limitou a dizer que “a inocência
restará demonstrada no final da
instrução criminal” e que os valo-
res apontados pelo MPF como ilí-
citos possuem causa lícita.

Onze testemunhas de defesa fo-
ram apresentadas para serem ou-
vidas durante o processo.
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SEDE DA PETROBRAS EM VITÓRIA: Celso Araripe
(destaque) teria recebido propina de R$ 3 milhões

ENTENDA O CASO

Acusação de lavagem de dinheiro
> CELSO ARARIPE, gerente da obra da

sede da Petrobras em Vitória, foi
acusado pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) por corrupção passiva
qualificada e lavagem de dinheiro.
Ele está preso desde o último dia 3, na
sede da Polícia Federal no Paraná.

> SEGUNDO O MPF, Araripe teria rece-
bido R$ 3 milhões em propina para
aprovar aditivos ao contrato da sede
da estatal em Vitória. Foram identifi -
cados o recebimento de R$ 1,4 mi-
lhão, entre 2010 e 2014, em contas
bancárias de Araripe e de familiares.

chel Temer. Curioso, aliás, que
Serra tenha se esquivado de criti-
car até o neogovernista Renan
C a l h e i ro s. . .

Tem-se, portanto, que o mundo
governista, empresarial e finan-
ceiro se move para um lado – o de
manter Dilma a qualquer custo
para evitar um eventual mal
maior – e a oposição se move em
sentido contrário, com PSDB,

da realidade: bastou o almoço para
Aécio e os líderes tucanos Carlos
Sampaio e Cássio Cunha Lima re-
cuarem da tese de novas eleições.

Isso seria possível se o TSE re-
jeitasse as contas da chapa Dilma-
Temer, mas haveria vários efeitos
colaterais. Com o quórum muito
pequeno do TSE, o coro de golpe
seria ensurdecedor.

E quem presidiria o País por


